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	Sinopse:

	“Lucas descobre que sua casa repete o mesmo dia em um loop aterrorizante. Paredes mudam, fantasmas do passado surgem e uma Entidade maligna o observa. Para escapar, ele precisará desvendar segredos ocultos e enfrentar versões de si mesmo – ou ficará preso na casa para sempre”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Lucas chegou em casa após um dos piores dias de sua vida. O trânsito estivera um caos, seu chefe o humilhara em frente a todos os colegas, e, para completar, a encomenda que esperava havia semanas foi cancelada sem explicação. Ele só queria um banho quente, uma refeição congelada e o conforto monótono de sua rotina.

	Ao abrir a porta, um estalo seco ecoou em seus ouvidos, como o som de um interruptor sendo acionado. Ele parou, olhou em volta, mas não viu nada de anormal. A casa estava silenciosa, como sempre. Com um suspiro, ele deixou as chaves no pires da entrada e se dirigiu à cozinha.

	Foi então que percebeu.

	O relógio da parede, aquele velho modelo analógico que sempre atrasava cinco minutos por semana, marcava 7:15 da manhã.

	Lucas franziu a testa. Ele tinha certeza de que eram quase 8 da noite. Olhou para o celular — 19:48. Confuso, ergueu os olhos novamente para o relógio. Agora ele marcava 7:16.

	"Que diabos...?"

	Ele sacudiu o aparelho, como se isso pudesse consertar algum defeito interno, mas os ponteiros continuaram seu movimento lento e inexorável. A sensação de que algo estava profundamente errado começou a se instalar em seu peito.

	Foi quando a TV ligou sozinha.

	Lucas deu um salto, o coração acelerado. A tela exibia o noticiário matinal, o mesmo que ele tinha ouvido no rádio do carro ao sair para o trabalho... naquela mesma manhã.

	"—e os especialistas alertam para a possibilidade de tempestades isoladas na região durante a tarde—"

	A voz do repórter era idêntica, as palavras, as mesmas. Até a pausa antes da previsão do tempo era igual.

	"Impossível", Lucas murmurou, os dedos apertando o controle remoto com força. Ele mudou de canal, mas todos transmitiam a mesma programação — programas da manhã, notícias que ele já tinha visto.

	Sem pensar, correu para a porta da frente, precisando sair dali, precisando de ar. Mas quando girou a maçaneta, ela não cedeu. Estava trancada. Por dentro.

	Ele revirou os bolsos em busca das chaves, mas elas não estavam lá. Olhou para o pires da entrada — vazio.

	"O que está acontecendo?" Sua voz soou estranha, abafada, como se as paredes estivessem absorvendo o som.

	Foi então que ouviu.

	Um sussurro.

	Vindo do porão.

	Lucas congelou. Nunca usava o porão. A casa era antiga, e a escada era estreita e rangia de um jeito que sempre o deixava desconfortável. Mas o som era inegável — algo, ou alguém, estava lá embaixo.

	E parecia estar chamando seu nome.

	O sussurro vindo do porão era quase imperceptível, mas Lucas não conseguia ignorá-lo. Parecia uma voz conhecida, distorcida, como se estivesse sendo arrastada através de um túnel. Seus dedos tremeram perto do interruptor da luz, mas ele não o acionou. Algo dentro dele gritava para não descer.

	Em vez disso, ele recuou, fechou os olhos e respirou fundo. "Talvez eu esteja exausto. Talvez seja só um sonho."

	Decidiu testar uma teoria. Se o relógio havia voltado, se a TV repetia as notícias da manhã, então talvez o tempo realmente tivesse retrocedido. Mas até onde?

	Ele se forçou a agir. Pegou o celular e marcou um alarme para daqui a cinco minutos. Depois, saiu de casa — a porta agora abria normalmente, como se nunca tivesse estado trancada. Do lado de fora, o céu estava escuro, como deveria ser às oito da noite. O relógio do celular confirmava: *19:53*.

	Lucas caminhou até o meio do jardim, longe o suficiente para que a casa não pudesse influenciar o que quer que estivesse acontecendo. Então, pegou uma xícara de café vazia que havia deixado no degrau da varanda e a colocou sobre a grama. Se o tempo realmente estivesse se repetindo dentro da casa, talvez objetos fora dela não fossem afetados.

	Com o coração batendo forte, ele voltou para dentro.

	Assim que cruzou a porta, o estalo familiar soou novamente. O relógio da parede saltou de volta para 7:16 da manhã. A TV ligou sozinha, repetindo o mesmo noticiário.

	Lucas correu para a janela e olhou para o jardim.

	A xícara de café ainda estava lá.

	Mas não estava mais no chão.

	Ela estava flutuando no ar, como se tivesse sido congelada no exato momento em que ele entrara na casa. O líquido dentro dela — que ele tinha certeza de estar vazio — agora estava pela metade, suspenso em gotículas paradas no ar.

	"Isso não é um sonho."

	Seu celular vibrou. O alarme que ele havia programado para cinco minutos nunca tinha disparado. Porque, tecnicamente, para o mundo dentro da casa, aqueles minutos nunca haviam existido.

	Lucas precisava de ajuda. Alguém que confirmasse que ele não estava louco. Alguém de fora.

	Ele ligou para Clara, sua esposa, que estava viajando a trabalho.

	— Alô? — a voz dela soou clara, normal.

	— Clara, você precisa vir pra casa. Agora.

	— O que aconteceu? Você está bem?

	— Não, não estou. Tem algo errado com a casa. O tempo... ele volta.

	Um silêncio.

	— Lucas, você tá bebendo?

	— Não, juro por Deus. Por favor, só vem. Eu te explico quando você chegar.

	Clara hesitou, mas acabou concordando. Ela estava a apenas uma hora de distância.

	Enquanto esperava, Lucas continuou testando os limites do fenômeno. Descobriu que:

	
		Objetos fora da casa não resetavam — um pedaço de papel que ele escreveu e deixou no carro permanecia lá, mas qualquer coisa dentro da casa voltava ao estado original.

		Fotos e mensagens no celular também não resetavam, mas o relógio interno do aparelho sim.

		Se ele saísse e entrasse várias vezes, o loop se repetia sem falhas — sempre voltando às 7:16 da manhã.



	Quando Clara finalmente chegou, Lucas correu para encontrá-la do lado de fora.

	— Olha isso — ele disse, mostrando a xícara de café suspensa no ar.

	Clara franziu a testa.

	— O que eu devia estar vendo?

	— Você não tá vendo? A xícara! Ela tá parada no ar!

	Clara olhou para ele com preocupação.

	— Lucas, não tem nada ali.

	Ele engoliu seco. Ela não conseguia ver.

	— Tá bom, vamos entrar. Eu te mostro lá dentro.

	Assim que Clara cruzou a porta, Lucas sentiu o ar ficar pesado. O estalo soou novamente.

	E então...

	Clara desapareceu.

	— CLARA?! — Lucas gritou, revirando a casa. Nada. Ela não estava em lugar nenhum.

	O relógio marcava *7:16*. A TV repetia o noticiário.

	E ele estava sozinho.

	Horas se passaram — ou melhor, não se passaram, porque o loop continuava reiniciando. Lucas tentou sair e entrar de novo, na esperança de que Clara reaparecesse, mas ela não voltou.

	Foi quando ele percebeu algo novo.

	Em um acesso de frustração, ele socou a parede. A dor foi aguda, e seus nós dos dedos sangraram.

	Quando o loop reiniciou, ele esperou que a ferida sumisse.

	Mas não sumiu.

	O sangue ainda escorria. A dor ainda latejava.

	"Ferimentos não resetam."

	Isso significava que, se ele se machucasse gravemente, continuaria machucado. Se morresse...

	Morreria de verdade.

	Na tentativa de encontrar respostas, Lucas revirou a casa. Foi no quarto de hóspedes, no sótão, e finalmente — com relutância — no porão.

	A escada rangia sob seus pés. O ar estava frio e mofado. Uma única lâmpada piscava no canto, iluminando fracamente uma pilha de caixas velhas.

	Foi então que ele viu.

	Embaixo de uma pilha de livros empoeirados, havia um caderno pequeno, de capa marrom. Quando o abriu, a primeira página tinha uma única frase rabiscada, como se escrita às pressas:

	"NÃO CONFIE NO QUE VÊ."

	Virando as páginas, Lucas encontrou anotações desconexas:

	
		"Eles estão assistindo."

		"A casa não é nossa."

		"O porão é a chave."



	E, na última página, uma linha que fez seu sangue gelar:

	"Se você está lendo isso, eu já falhei. Eles me pegaram."

	Assinado: Lucas.

	Mas ele nunca tinha escrito aquilo.

	Ou...

	Será que tinha?

	Lucas fechou o diário com as mãos trêmulas. A assinatura era dele, mas ele não tinha nenhuma memória de tê-lo escrito. E aquelas frases – "Eles estão assistindo", "A casa não é nossa" – ecoavam em sua mente como um aviso que ele não conseguia decifrar.

	Foi então que percebeu algo estranho nas paredes do porão.

	Elas mudavam.

	Não era algo óbvio – apenas um leve escurecimento da tinta, como se alguém tivesse ajustado o tom em um filtro. Mas, quando Lucas piscava, a cor voltava ao normal.

	"Isso não estava acontecendo antes."

	Ele subiu as escadas do porão, decidido a testar mais uma coisa. Se a casa realmente estava se alterando a cada reset, talvez houvesse outros detalhes que ele não tinha notado.

	No corredor do andar de cima, havia um espelho antigo, de moldura desgastada. Lucas se aproximou, observando seu próprio reflexo – olhos fundos, cabelo despenteado, a ferida ainda sangrando em seus dedos.

	E então, por um segundo, algo se moveu atrás dele.

	Um vulto.

	Lucas se virou rapidamente, mas não havia ninguém. Quando olhou novamente para o espelho, seu reflexo estava sozinho.

	Exceto por um detalhe.

	No canto do vidro, como uma mancha de umidade, havia a silhueta de um homem de terno preto.

	Lucas recuou, o coração batendo forte. Antes que pudesse processar o que tinha visto, a imagem sumiu.

	A eletricidade da casa sempre fora estável, mas agora as luzes começaram a piscar.

	Tzzzt.

	Uma falha.

	Tzzzt.

	Outra.

	Na terceira vez, a energia caiu completamente, mergulhando a casa em uma escuridão espessa. Lucas ficou paralisado, ouvindo apenas sua própria respiração ofegante.

	E então, como se a casa estivesse brincando com ele, as luzes voltaram.

	Mas algo estava diferente.

	As paredes da sala de estar, antes pintadas de um bege neutro, agora mostravam rabiscos sob a tinta – palavras, números, símbolos que pareciam ter sido escritos às pressas e depois cobertos.

	Lucas se aproximou, passando os dedos sobre os relevos na parede. Algumas frases eram ilegíveis, mas outras ele conseguia ler:

	
		"Não saia depois do 7º reset."

		"Eles vêm pelos espelhos."

		"A porta não existia antes."



	"A porta?"

	Lucas correu de volta para o porão.

	Antes, havia apenas uma parede de concreto no fundo. Agora, enferrujada e coberta de teias de aranha, havia uma porta de metal.

	Ele não tinha absoluta certeza de que ela não estava lá antes. Mas seu instinto gritava que sim.

	A presença do homem de terno no espelho o perturbava mais do que qualquer outra coisa. Lucas decidiu que, se a casa insistia em brincar com as regras da realidade, ele faria o mesmo.

	Pegou um martelo da oficina e, sem hesitar, desferiu um golpe no espelho do corredor.

	O vidro estilhaçou-se em mil pedaços, caindo no chão como cacos de gelo. O reflexo se fragmentou, e por um breve momento, Lucas imaginou ter visto o homem de terno sorrindo entre os estilhaços.

	Mas então o reset aconteceu.

	O estalo familiar.

	O relógio voltando para *7:16*.

	E quando Lucas olhou novamente para o espelho...

	Estava intacto.

	Nenhuma rachadura. Nenhum estilhaço no chão.

	Como se ele nunca o tivesse quebrado.

	Agora, só restava uma coisa a fazer.

	Lucas desceu para o porão mais uma vez, desta vez com uma lanterna e o martelo ainda em suas mãos. A porta de metal parecia antiga, como algo saído de um asilo abandonado. Havia uma fechadura, mas nenhuma maçaneta.

	Ele tocou a superfície enferrujada.

	E a porta murmurou.

	Não uma voz. Não um som reconhecível. Apenas um sussurro baixo, como o arrastar de unhas em madeira.

	Lucas engoliu seco.

	"O que diabos tem do outro lado?"

	Ele levantou o martelo, pronto para arrombar a fechadura.

	Mas então ouviu algo atrás de si.

	Click.

	O som da porta da casa se fechando.

	Alguém – ou alguma coisa – tinha acabado de entrar.

	O som da porta da casa se fechando fez Lucas congelar. Alguém estava lá em cima. Ou algo. Ele segurou o martelo com mais força, os dedos latejando ao redor do cabo. A lanterna tremia em sua mão, projetando sombras dançantes nas paredes do porão.

	Respirando fundo, subiu os degraus com cuidado, cada rangido da madeira soando como um grito no silêncio da casa. Quando alcançou o corredor, olhou para os lados. Nada.

	Até que ouviu um barulho vindo da cozinha.

	Alguém mexendo nos armários.

	Lucas avançou em passos silenciosos, o coração batendo tão forte que parecia querer escapar de seu peito. Quando espiou pela porta da cozinha, viu ela.

	Clara.

	Sua esposa estava de costas, vestindo o mesmo casaco que usava no dia em que desapareceu. Mas havia algo errado. Seus movimentos eram mecânicos, como os de uma marionete com fios invisíveis. Ela abria e fechava o mesmo armário, repetidamente, sem tirar nada de dentro.

	— Clara? — Lucas chamou, a voz saindo como um sussurro rouco.

	Ela parou. Lentamente, virou-se.

	Seu rosto estava pálido, quase translúcido. Os olhos, sem brilho, fixaram-se nele sem reconhecimento.

	— Você não deveria ter voltado — disse ela, em um tom monótono, como se estivesse lendo um script.

	— O que está acontecendo? Onde você esteve? — Lucas deu um passo à frente, estendendo a mão.

	Assim que seus dedos tocaram o braço dela, Clara desintegrou-se. Não como poeira ou fumaça, mas como pixels se dissipando no ar. Em menos de um segundo, não havia mais nada ali.

	Apenas o eco de sua última frase:

	"Você não deveria ter voltado."

	A aparição de Clara o deixou transtornado. Lucas precisava de respostas. Se a casa estava brincando com sua mente, talvez houvesse pistas escondidas em seus objetos.

	Ele começou a vasculhar os álbuns de fotografia, as caixas de memórias guardadas no sótão. As imagens mostravam os mesmos momentos que ele lembrava – viagens, festas, aniversários. Mas havia algo diferente.

	Em todas as fotos, no fundo, sempre havia a mesma pessoa.

	Um homem de terno preto.

	Às vezes, ele estava na multidão em um parque. Outras, refletido em um espelho atrás deles em um restaurante. Sempre distante, sempre observando. Lucas nunca tinha notado antes.

	E então ele encontrou uma foto que o fez parar.

	Era uma imagem antiga, em preto e branco, mostrando uma família em frente a uma casa. Sua casa. Mas ele não reconhecia nenhum daqueles rostos. Escrito no verso, em uma letra desgastada:

	"A última família. 1987."

	O rádio da cozinha ligou sozinho.

	Lucas pulou, quase derrubando as fotos. Estática encheu o ar por alguns segundos, até que uma melodia começou a tocar.

	Era uma música infantil. Doce, quase inquietante. Uma voz de criança cantarolava em

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Uma criança chorando no porão escuro.

		Um homem de terno queimando documentos no sótão.

		Uma mulher escrevendo no diário enquanto sangue escorria de suas orelhas.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

